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O dia 10 deste mês é oficialmente o Dia Mundial de 
Prevenção ao Suicídio. 

Atualmente o Setembro Amarelo é a maior 
campanha anti estigma do mundo! 

Em 2023 o lema é “Se precisar, peça ajuda!”. 
 

Todos nós devemos atuar ativamente na conscientização da valorização da vida 
e ajudar na prevenção do suicídio, tema que ainda é visto como tabu. Buscar 
informações para aprender e ajudar o próximo é a melhor saída para lutar contra 
esse problema tão grave.  

O suicídio é uma ocorrência complexa, influenciada por fatores psicológicos, 
biológicos, sociais e culturais. Segundo dados da Organização Mundial da Saúde - 
OMS, mais de 700 mil pessoas morrem por ano devido ao suicídio. Ainda de acordo 
com a OMS as taxas mundiais de suicídio estão diminuindo, mas na região das 
Américas os números vêm crescendo. Entre 2000 e 2019 a taxa global diminuiu 
36%. No mesmo período, nas Américas as taxas aumentaram 17%. Entre os jovens 
de 15 a 29 anos o suicídio aparece como a quarta causa de morte mais recorrente, 
atrás de acidentes no trânsito e violência interpessoal. 

                                       

- falar sobre o assunto para que as pessoas que estejam passando por momentos 
difíceis e de crise busquem ajuda e entendam que a vida sempre vai ser a melhor 
escolha.  

- ter uma escuta ativa e sem julgamentos, mostrar que está disponível para ajudar e 
demonstrar empatia, mas principalmente levando-a ao médico ou a outros 
profissionais de saúde, que vão saber como manejar a situação. 

A fita da cor amarela simboliza 
atenção e esperança. 

 

Reiteramos que a tentativa de suicídio é um agravo de notificação compulsória e consiste na comunicação obrigatória 
e imediata (em até 24 horas do conhecimento do agravo) por meio do envio da Ficha de Notificação de Violência 
Autoprovocada à Vigilância Epidemiológica (VE). A Notificação visa a compreensão epidemiológica do agravo e seu 
monitoramento, pautando ações de saúde pública e atenção integral. 

A unidade de saúde notificante deve manter uma via da notificação no prontuário do paciente e a outra remeter por 
e-mail à VE de acordo com o fluxo estabelecido. O acesso eletrônico da Ficha de Notificação e do Manual Instrutivo 
poderá ser feito através dos links: 

http://portalsinan.saude.gov.br/images/documentos/Agravos/via/violencia_v5.pdf  
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/viva_instrutivo_violencia_interpessoal_autoprovocada_2ed.pdf 

 

Texto elaborado por Heid Hungaro Noguti, servidora da DTECD. 

 

http://portalsinan.saude.gov.br/images/documentos/Agravos/via/violencia_v5.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/viva_instrutivo_violencia_interpessoal_autoprovocada_2ed.pdf


 

 
 

  

 

 
... o Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST) está de casa nova? 

Desde o dia 18 de setembro, o CEREST tem novo endereço e há muito o que comemorar. A nova sede, localizada numa 
região central de Guarulhos, esquina com a Avenida Tiradentes, garante mais acessibilidade e conforto no acolhimento aos 
trabalhadores vítimas de acidente de trabalho ou com suspeita de doença ocupacional que necessitam de orientações e 
cuidados. 

Sobre o CEREST: 

Criado em 2006, o CEREST é um serviço do Departamento de Vigilância em Saúde que se dedica à investigação da relação 
entre o acidente ou adoecimento do(a) trabalhador(a) e o ambiente de trabalho. Essa investigação é muito importante e faz 
diferença quando o assunto se trata de direitos! Comprovar uma doença ocupacional ou uma sequela de acidente de trabalho 
pode garantir uma série de direitos pela previdência social e trabalhista.  

 

 

 

 

 

Uma recente estratégia implementada para aumentar a 
cobertura vacinal em Guarulhos foi a instituição da 
Declaração de Vacinação Atualizada (DVA). A partir da 
parceria com o Programa Saúde na Escola (PSE) foi 
regulamentada a portaria conjunta SMS/SME n° 200/2023 
que dispõe sobre a apresentação da DVA no ato da matricula 
e ou rematrícula nas unidades educacionais da rede 
municipal e estadual de ensino. A meta é atingir a cobertura 
vacinal de 95% da população elegível.  

 

“Aumentar as coberturas vacinais é 

fundamental para interromper a 

cadeia de transmissão das doenças 

imunopreveníveis” 

 

atualizar os esquemas vacinais dos 

estudantes” 
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Texto elaborado por Ricardo Gambôa, servidor do CEREST. 

 

Onde estamos: 

Avenida Avelino Alves Machado, nº 33 

Jardim Pinhal, Guarulhos-SP 

Abertos de segunda a sexta-feira, das 7h às 18h 

 

 

 

Em outubro será realizado o II Seminário de 

Integração e Práticas da Vigilância em 

Saúde. 

Nesse encontro teremos a oportunidade de 

saber um pouco mais do que é feito em 

cada uma das nossas divisões, além de ser 

um momento de trocas e aprendizagem. 

Dia 11 de outubro de 2023 

Das 08h às 12hs 

Local: Salão de Artes do Centro Municipal 
de Educação Adamastor 

Inscrições via link: 

 https://forms.gle/b4bD2mKf7FcevWew6 

 

https://forms.gle/b4bD2mKf7FcevWew6
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Aconteceu na Vigilância! 

Dia 14/09/23 aconteceu o encontro 
formativo do Programa Saúde na 
Escola. A equipe do DVS participou 
realizando a sensibilização para a 
temática de direitos sexuais, 
reprodutivos explanando a respeito 
das IST/Aids e a estratégia de 
prevenção combinada. 

 

Considerando a relevância do trabalho da Atenção Primária à Saúde (APS) no 
mapeamento de territórios vulneráveis e ações de promoção, prevenção, 
diagnóstica precoce e vinculação ao tratamento das infecções sexualmente 
transmissíveis (IST), aconteceu o encontro de Agentes Comunitários de Saúde 
(ACS) e enfermeiros para abordar a temática e fortalecer as estratégias de 
enfrentamento das IST no município. 

       

 
 

 A febre maculosa é uma doença infecciosa causada pela bactéria Gram-negativa 
Rickettsia rickettsii e transmitida através da picada de carrapatos do gênero Amblyomma sp, 
conhecido como carrapato-estrela. É necessário que o carrapato infectado parasite o 
hospedeiro por algumas horas para que a transmissão ocorra. 

Nos seres humanos, a doença pode apresentar quadros leves ou formas graves, com taxa de letalidade superior 
a 50%. O período de incubação varia entre 2 a 14 dias.  

 
 
Febre alta de início súbito, dor de cabeça intensa, dor muscular, dor nas articulações, cansaço, náusea e vômito. 

Erupções na pele nos punhos, tornozelos, palmas das mãos e planta dos pés costumam aparecer a partir do terceiro 
dia de sintomas. 

O agravamento dos casos ocorre após o quinto dia de sintomas, com insuficiência renal e respiratória, 
manifestações neurológicas, hemorragias, icterícia, alterações no sistema cardiovascular e óbito. 

 
 
Por enquanto não há casos de transmissão local da febre maculosa dentro da cidade de Guarulhos. Caso a 

pessoa visite municípios onde a doença é endêmica, ou seja, frequente nos habitantes do local, torna-se importante 
avisar a unidade de saúde onde for atendido, logo que apresentar os sintomas mencionados. A rapidez no 
atendimento, anamnese e conduta médica são importantes para evitar complicações e morte.  

A doença tem ocorrência maior a partir do mês de outubro, quando o número de 
ninfas aumenta (fase 3 - demonstrada na imagem ao lado).  

É importante evitar locais com possível presença de carrapatos, tais 
como: áreas de mata ciliar com circulação de capivaras, locais de pasto sujo com cavalos 
e não permitir circulação de cães em beiradas de mata, bem como mantê-los 
domiciliados e com controle de ectoparasitas (parasitas encontrados sobre a pele do 
animal e também em suas cavidades). 

Referência: Febre Maculosa – Diagnóstico e Manejo Clínico (Secretaria da Saúde – Prefeitura de Guarulhos) – atualizado em 29/06/2023 

 

 

Texto elaborado por Cristianne Kayoko Matsumoto, servidora da DTCCZ. 

 

Texto elaborado por Fernanda Nunes da Matta Carmo, servidora do CIEVS. 

 


